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  Capítulo 1


  As organizações e os projetos


  
    Não precisamos voltar muitos anos na história e nem observar acontecimentos fora do nosso país para identificar que diagnóstico empresarial e gestão de projetos são áreas de extrema importância para a estabilidade e a evolução das nossas empresas e, consequentemente, da sociedade brasileira.


    Eventos como Copa do Mundo, Olimpíada ou mesmo a epidemia de dengue e outros acontecimentos em nosso país nos mostram o quanto é importante realizar um diagnóstico preciso para que novos projetos sejam iniciados e possam transformar situações ruins em oportunidades de negócio.


    A habilidade do profissional em olhar para dentro e para fora de sua organização identificando forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, aplicada às boas práticas de gestão consolidadas no mercado, é de extrema relevância para a obtenção dos resultados esperados.


    Vale ressaltar que todas as ações de gestão serão conduzidas por pessoas, por meio da identificação de oportunidades de projetos para tratar os temas de produtividade de mão de obra, o que inclui retenção de talentos, treinamento, entre outras ações de recursos humanos, que são diferenciais competitivos no mercado.


    1 Panorama de desenvolvimento de projetos nas organizações


    Acompanhando a evolução da democracia brasileira hoje, as organizações assumiram a responsabilidade pelo funcionamento da sociedade definindo formas de produção, comercialização e consumo de bens e serviços.


    São diversos os ramos de atuação pelos quais empresas privadas assumiram a responsabilidade. Dentre eles, podemos citar coleta de lixo, transporte, portos, aeroportos, maternidades, indústrias farmacêuticas, escolas, hospitais, estradas, segurança patrimonial, seguradoras, empresas terceirizadas em RH, indústria têxtil, mineradoras, bancos, empresas de energia, empresas alimentícias, etc. Além destes, há muitos outros exemplos que apresentam o quanto as organizações estão presentes, voluntária ou involuntariamente, no nosso dia a dia.


    Alinhadas com as responsabilidades das organizações perante a sociedade, as práticas de gestão de pessoas desempenham, cada vez mais, um papel fundamental na obtenção de resultados das organizações.


    Iniciando o processo de diagnóstico, observamos, por meio de pesquisas realizadas pelo Human Capital Institute (HCI) – organização dedicada ao desenvolvimento de pesquisas com as maiores empresas globais –, em que residem as prioridades em gestão de pessoas. Veja a figura 1, a seguir, para conhecer essas prioridades.


    
      Figura 1 – Prioridades em gestão de pessoas


      [image: ]


      Fonte: adaptado de Human Capital Institute (2016).

    


    A sequência dos temas listados representa o resultado da pesquisa realizada pelo HCI no início de 2016, em que apresenta as prioridades dos executivos globais de grandes empresas referentes à gestão de pessoas para o ano.


    É fundamental avaliar o mercado para identificar novas oportunidades de projetos e obter informações por meio de fontes seguras e, ao mesmo tempo, formular perguntas precisas sobre o negócio.


    
      
        
          	[image: ]

          	     PARA PENSAR

          	

          	

          	

          	
        


        
          	

          	
            

            Conheça algumas perguntas que podem ser feitas em relação à gestão de talento: temos os profissionais com o talento necessário para atingir os nossos objetivos? Estamos desenvolvendo talentos para atender às nossas necessidades futuras? O que será necessário fazer para reter e engajar melhor os talentos existentes? O engajamento dos talentos contribui para os resultados? Como reduzir a rotatividade dos profissionais? A utilização dos talentos está sendo eficiente em sua total capacidade?

          

          	
        


        
          	
            


          
        

      
    


    Com base nessas informações, será iniciado o processo de construção do projeto e também, neste momento, inicia-se a importância de conhecermos conceitos em gestão de projetos para que as metas organizacionais sejam atingidas dentro do prazo, do custo e da qualidade esperada, trazendo o valor agregado que diferenciará uma empresa de sucesso das demais.


    2 A importância do gerenciamento de projetos nas organizações


    O gerenciamento de projetos nos dias atuais é um tema muito importante no mercado corporativo. Todos os setores demandam mão de obra qualificada em gestão de projetos, visto que estamos em uma era globalizada, tecnológica, conectada e com mudanças radicais na vida em sociedade, o que torna o ambiente corporativo extremamente competitivo e dinâmico.


    Com os ciclos de crises globais, grandes oportunidades e lançamentos de tecnologias inovadoras demandam mudanças cada vez mais rápidas e assertivas no planejamento e controle de projetos que criam respostas a esses eventos.


    Conceitualmente, a gestão de projetos pode ser utilizada em atividades complexas, como a ida do homem à Lua, e até em atividades simples, como projetos de viagem ou nos âmbitos financeiro e familiar. Desse modo, a prática passa por negociação com clientes e fornecedores internacionais, criação de um produto, desenvolvimento de sistemas, construção de pontes, etc.


    A prática de gestão de projetos vem sendo cada vez mais utilizada para facilitar o alcance de resultados, antecipando as falhas, otimizando os recursos e evitando retrabalhos e custos duplicados, ou mesmo a falta de controle do orçamento ou de cronograma.


    Hoje em dia, a competitividade entre as empresas não admite erros, uma vez que empresas nascem e deixam de existir muito rapidamente. As barreiras de entrada de novos negócios não são mais complexas, e um exemplo é o que vem acontecendo com aplicativos de celular. Eles estão revolucionando mercados que, muito provavelmente, serão totalmente transformados, já que pedimos comida, táxi, amigos, tudo, pelo celular, e as pessoas não estão mais dizendo “feliz aniversário” pessoalmente. Considerando esse cenário, as boas práticas em gestão de projetos se tornam fundamentais para o sucesso corporativo, pessoal e profissional.


    Outro fator de extrema relevância para o cenário econômico brasileiro é a utilização inteligente de recursos. Todas as empresas, sem exceção, estão buscando redução de custos em suas operações, e aquelas que já possuem uma área de gestão de projetos saem na frente por terem métodos para implementar corretamente os seus projetos. Em se tratando de negócios, não existe tempo a perder, pois falhas são fatais.


    3 O projeto na estratégia de negócio


    Qualquer atividade do cotidiano de pessoas ou organizações requer um planejamento para sua realização. Assim, o planejamento é fundamental para a manutenção e o crescimento tanto de pessoas quanto de organizações.


    As empresas não funcionam ao acaso, e muito menos no improviso, ou seja, tudo deve ser planejado com antecedência para que seja possível alcançar os objetivos. Grande parte do sucesso das empresas bem-sucedidas vem de manter o foco nos objetivos.


    Chiavenato (2010) descreve que objetivos são resultados específicos que se pretende alcançar em um determinado período de tempo; sendo que dois pressupostos são importantes para a formulação de objetivos: missão organizacional e visão de futuro da empresa. Enquanto a missão organizacional pretende definir qual é o negócio da empresa e o seu papel na sociedade, a visão de futuro procura proporcionar uma imagem do que a empresa pretende ser. A figura 2, a seguir, apresenta os níveis de objetivos organizacionais.


    
      Figura 2 – Níveis de objetivos organizacionais
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      Fonte: adaptado de Chiavenato (2010).

    


    Os projetos são frequentemente utilizados para atingir os objetivos de um plano estratégico de uma organização. O início de um projeto geralmente é autorizado como resultado de uma das seguintes considerações estratégicas apresentadas na figura 3.


    
      Figura 3 – Considerações estratégicas para início de um projeto
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    4 Identificando forças, fraquezas, oportunidades e ameaças para a implantação de projetos


    A identificação de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças é uma fase do desenvolvimento do planejamento estratégico da organização. É realizada por meio de dados atualizados, obtidos por profissionais internos ou até mesmo de empresas especializadas, o que se torna de extrema importância para alcançar resultados. Com os dados formatados em mãos, os executivos delinearão os próximos passos que a organização seguirá a curto, médio e longo prazo.


    Uma ferramenta simples e muito utilizada no desenvolvimento do planejamento das organizações é a análise SWOT. Para começar, vamos traduzir o que significa essa palavra: “S” (strengths) significa pontos fortes; “W” (weaknesses) significa pontos fracos; “O” (opportunities) são as oportunidades; “T” (threats) representa as ameaças.


    Essa ferramenta originou-se na década de 1960 e se tornou muito utilizada no desenvolvimento do plano estratégico organizacional. Seu foco é ter uma visão geral da empresa, com a posição interna identificando os pontos fortes e os fracos e a externa, as oportunidades e as ameaças.


    Em matéria de gestão de projetos, a análise SWOT é utilizada na identificação de riscos do projeto.


    Conforme já mencionado, os executivos da organização aprovam a abertura de um novo projeto quando está alinhado com a estratégia de negócio da empresa. Caso contrário, não existe motivo para que o projeto seja aprovado e possa entrar em fase de execução. Acompanhe na figura 4 os fatores que devem ser considerados para identificar forças, fraquezas, oportunidades e ameaças de uma empresa, ou seja, a análise SWOT.


    
      Figura 4 – Análise SWOT de uma empresa
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              Pontos fortes e competências competitivas potenciais


              Competências essenciais em atividade-chave ao negócio.


              Forte condição financeira; amplos recursos financeiros para desenvolver os negócios.


              Forte nome/imagem/reputação da marca da empresa.


              Economia de escala e/ou curva de aprendizagem e experiência sobre concorrentes.


              Tecnologia superior/habilidades tecnológicas superiores/patentes importantes.


              Vantagens de custo sobre os concorrentes.


              Capacidade para inovação de produtos.


              Capacitação comprovada nos processos de aprimoramento da produção.


              Boa capacitação gerencial da cadeia de suprimento.


              Boa capacitação no atendimento ao cliente.


              Melhor qualidade do produto em relação aos concorrentes.


              Ampla cobertura geográfica e/ou forte capacidade de distribuição global.

            
          


          
            	
              W

            

            	
              Recursos fracos em potencial e deficiências competitivas


              Ausência de direção estratégica clara.


              Falta de competências essenciais comprovadas, bem desenvolvidas.


              Balanço patrimonial fraco, carregado de alto endividamento.


              Custos unitários gerais mais altos, em comparação a concorrentes importantes.


              Bem/serviços com especificações e atributos inferiores aos dos concorrentes.


              Linha de produto limitada demais em relação aos concorrentes.


              Fraca imagem da marca ou reputação.


              Rede de revendedores mais fraca que a dos principais concorrentes.


              Defasagem na qualidade do produto, em P&D e/ou no conhecimento tecnológico.


              Falta de profundidade gerencial.


              Recursos financeiros escassos para fazer o negócio crescer e empreender iniciativas promissoras.
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              Oportunidades em potencial de mercado


              Atender aos grupos de clientes ou segmentos de mercado adicionais.


              Expandir para novos mercados geográficos.


              Expandir a linha de produtos da empresa para atender a uma gama mais ampla de necessidades do cliente.


              Utilizar habilidades ou conhecimento tecnológico previamente existentes para introduzir novas linhas de produtos ou novos negócios.


              Romper barreiras comerciais em mercados estrangeiros atraentes.


              Adquirir empresas concorrentes ou com conhecimentos tecnológicos ou competências atraentes.
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              Ameaças externas em potencial às perspectivas da empresa


              Aumento da intensidade da concorrência no setor, o que pode apertar as margens de lucro.


              Lentidão no crescimento de mercado.


              Provável entrada de novos e fortes concorrentes.


              Crescimento do poder de negociação de clientes e fornecedores.


              Mudanças nas necessidades e preferências do comprador, afastando-se do produto do setor.


              Mudanças demográficas adversas que ameaçam deduzir a demanda pelo produto do setor.


              Vulnerabilidade a forças propulsoras desfavoráveis no setor.


              Políticas de comércio restritivas por parte de governos estrangeiros.


              Novas exigências regulatórias onerosas.

            
          

        
      


      Fonte: Thompson Jr., Strickland e Gamble (2008, p. 74).

    


    Existem diversas ferramentas consagradas para auxiliar os profissionais das organizações voltadas para diagnóstico empresarial e gestão de projetos. Ganhamos um tempo precioso ao utilizá-las sistematicamente. Não deixe de utilizá-las! Busque sempre as boas práticas e ferramentas de mercado!


    5 Identificando forças e fraquezas na pesquisa de clima organizacional


    Resumidamente, o clima organizacional se materializa por meio da percepção e do estado de espírito dos funcionários sobre o ambiente da empresa em que trabalham. Conheça, a seguir, algumas situações que refletem nesta questão.


    Um gestor não dizer “bom dia” para a equipe pode tornar o clima organizacional mais pesado. O técnico, após uma derrota, está sem clima para continuar conduzindo o time. A concepção de um treinamento para um dos profissionais de um departamento pode desmotivar os demais. Estas e muitas outras situações do dia a dia passam pela percepção e afetam o estado de espírito dos funcionários.


    Segundo Maximiano (1995, p. 107), “o clima é representado pelos conceitos e sentimentos que as pessoas partilham a respeito da organização e que afetam de maneira positiva ou negativa sua satisfação e motivação no trabalho”. Um fator importante é a influência que o clima organizacional tem na qualidade de vida dos profissionais no trabalho.


    Existem diversos modelos para medir o clima organizacional. Vamos apresentar o modelo de Bispo (2006, p. 258-273) para discorrer sobre o tema que visa ao alinhamento das influências internas e externas, conforme figura 5.


    
      Figura 5 – Fatores internos e externos que influenciam o clima organizacional
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      Fonte: adaptado de Bispo (2006).

    


    Em relação aos fatores internos de influência, o ambiente de trabalho reflete na qualidade do relacionamento entre os profissionais de trabalho.


    Outro elemento é a assistência médica, dentária, hospitalar e social aos profissionais. As atividades burocráticas referem-se à compatibilidade entre elas e as atividades realizadas pelos funcionários. Já a cultura organizacional diz respeito ao nível de interferência que as tradições, as práticas e os costumes adotados informalmente na empresa exercem sobre os funcionários e suas atividades.


    A estrutura organizacional corresponde ao relacionamento e à capacitação dos elementos que compõem a estrutura e sua interferência nas atividades realizadas pelos funcionários.


    O nível sociocultural representa a adequação entre os níveis intelectual, cultural e social dos funcionários às necessidades inerentes às suas atividades.


    Os incentivos profissionais abrangem o reconhecimento profissional dos funcionários, e a remuneração refere-se à adequação entre esse item e as atividades prestadas à empresa.


    Para que não haja risco de demissão sem motivo percebido pelos funcionários, existe a segurança profissional. O transporte casa/trabalho – trabalho/casa representa o nível de dificuldade encontrado para a locomoção entre a casa dos funcionários e a empresa, e vice-versa. A vida profissional permite identificar o profissionalismo dos funcionários com a empresa, visando medir o nível de seu orgulho em relação a ela e a seu sucesso profissional.


    Quanto aos fatores externos de influência, a convivência familiar dos funcionários reflete na boa produtividade das atividades realizadas na empresa, assim como férias e lazer, que impactam o grau de satisfação dos funcionários.


    Os investimentos e as despesas familiares revelam o nível do bem-estar proporcionado às famílias dos funcionários; política e economia, o nível de interferência que esses itens têm na motivação dos funcionários. O fator saúde apresenta a opinião dos próprios funcionários sobre sua saúde física e mental, configurando-se um item de extrema importância, mas de difícil observação.


    A segurança pública remete à influência desse item na vida diária dos funcionários; a situação financeira, ao fato de que ter uma boa remuneração não é suficiente para indicar uma boa situação financeira. O time de futebol é um item cuja influência sobre a produtividade dos funcionários já foi comprovada cientificamente. Por fim, a vida social representa o nível de satisfação dos funcionários com sua vida social.


    Dessa forma, é importante utilizar, desenvolver e construir a matriz SWOT referente ao seu trabalho. Consulte os profissionais ou colegas que trabalham com você sobre pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças. Não deixe de praticar a utilização dessa ferramenta; faça perguntas para enriquecer o processo de diagnóstico empresarial e consequentemente construa um excelente plano de projeto. Pratique!


    Considerações finais


    Vimos neste primeiro capítulo o quanto é importante entender os fatores externos e internos da organização, e que um bom diagnóstico permite ao executivo avaliar qual projeto será aprovado para execução.


    O mercado vive hoje um cenário de muitas incertezas, e uma falha pode ser fatal. Neste modelo, o que faz a diferença é a utilização das boas práticas de gestão empresarial e de gestão de projetos reduzindo a margem de risco deles.
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